	ABORDAGEM GLOBAL

	Conteúdos
	Recursos didáticos
	Intencionalidades pedagógicas

	Constituição e fases do sistema capitalista;
Revolução Industrial.
	Textos, slides, seminários 
	Compreender a formação do sistema capitalista como elemento determinante da pirâmide social.

	As facetas do sistema capitalista: mercadoria e trabalho alienado;

Classes sociais e o interesse do capitalismo na manutenção da desigualdade social;

A educação a serviço do sistema capitalista e a reprodução das formas de dominação;
	Filmes e Documentário: 
1) Tempos Modernos; (https://www.youtube.com/watch?v=ieJ1_5y7fT8) 
2) Curta metragem “El Empleo”; (https://www.youtube.com/watch?v=cxUuU1jwMgM).
3) “Carne e Osso”; (https://www.youtube.com/watch?v=_X8ALDZH_Dk)
4) Atividade de problematização 
	Em virtude de tratar-se de estudantes vinculados a educação profissionalizante buscou-se discutir algumas categorias vinculadas a produção e ao trabalhador no sistema capitalista. 

	A guerra fria e o mundo bipolar;
Regionalização do mundo (países do eixo sul e do eixo norte);

Liberalismo econômico;

Globalização e suas implicações econômicas, sociais e ambientais;
	Textos variados/livro didático
Atividades codificadas
Produção de paródias 
	Aqui desenvolveu-se uma abordagem acerca da Guerra Fria e seus desdobramentos para o mundo moderno. Divisão internacional do trabalho; países detentores de tecnologias, países fornecedores de matéria prima e mão de obra. 

	Sistema produtivo em colapso;
Quem produz mais, quem polui mais, quem vive melhor no mundo??.
	Filme:
História das coisas, poluição e degradação ambiental (https://www.youtube.com/watch?v=NrcNDeMSoHI);
Matéria jornalística:
Porque salvar as abelhas?  (Revista Veja)
	Buscou-se abordar quanto a crise civilizatória pelo qual o mundo passa em função do modelo produtivo que se encontra em colapso. 

	ABORDAGEM REGIONAL E LOCAL

	Conteúdos
	Recursos didáticos
	Abordagem/finalidade

	Política de ocupação e desenvolvimento para a Amazônia: integração ao processo produtivo capitalista;
	Palestra com historiadora que abordou o processo de ocupação da Amazônia a partir de preocupações com relação a integridade nacional e aproveitamento de seus recursos para ampliação do capital nacional.
	Conhecer as intenções do governo nacional quanto a ocupação da Amazônia.

	Produção de borracha natural: dinâmica produtiva imposta pelo capital internacional;


Mão-de-obra nordestina: soldados de guerra ou da borracha;


	Textos
Visitação ao Museu do Xapuri.
 
	Compreender que a produção da borracha funcionava aos modos de produção capitalista, financiada pelo capital estrangeiro (europeu e norte-americano), a princípio para atender a indústria pneumática e posteriormente como suprimento na 2ª Guerra Mundial. 

	A falência dos Seringais da Amazônia Sul-Ocidental e o impacto na vida dos trabalhadores rurais;

Expansão da fronteira agropecuária no Acre;

Mudança no uso da terra: desmatamento, degradação do solo, impactos sobre a diversidade biológica e recursos hídricos; 
	Estudo do Meio
1) Observação da paisagem agropecuária ao longo da BR 364 (antigas áreas de produção de borracha);
2) Visita a agroindústria de produção de biocombustível (álcool).

	Percepção das mudanças socioculturais e socioambientais com a economia extrativista e expansão da fronteira agrícola na porção da Amazônia Sul-Ocidental


	Expropriação populacional: Choques entre grupos diversos em situação sociocultural e espacial diferentes: agropecuaristas, camponeses, extrativistas, índios;

	Atividades contextualizadas via codificação (imagens)
Documentários:
“Chico Mendes vive”;
“Chico Mendes, o preço da Floresta”.

Visitas:
Centro de memória Chico Mendes;
Fundação Chico Mendes.
Observação ao Rio Acre, umas das principais vias para escoamento da borracha, atualmente bastante degradado. 
	A nova política de desenvolvimento regional, com base em atividades agropecuárias, gerou uma série de conflitos por ter desconsiderado os trabalhadores extrativistas e pequenos produtores rurais.

	Migrações campo-cidade: Novas dinâmicas de conflitos sociais;

Mudanças socioculturais no espaço urbano;

Urbanização acelerada e vulnerabilidade socioambiental:
-Ocupação de áreas irregulares/baixa infraestrutura;
-Contaminação do solo e da água com consequências a saúde ambiental e humana;
-Incipientes postos de trabalho;
-Baixa Renda;
-Territorialização e organização de atividades ilícitas;
-Ampliação da criminalidade e violência.
	Atividades codificadas (uso de imagens)

Resgate das situações significativas
	Buscou-se a relação entre a população expropriada do campo para cidade, decorrente da nova dinâmica produtiva, e os conflitos, contradições e desigualdades sociais que se estabelecem nos ambientes urbanos, os quais reproduzem-se pela ausência de políticas públicas para o enfretamento e solução. 

	O papel dos movimentos sociais na luta e resistência contra as forças capitalistas;
“Empates”: símbolo de luta e resistência pela posse da terra e manutenção dos modos de vidas tradicionais;

Reforma Agrária na Amazônia Sul-Ocidental: um direito adquirido no embate.
	Estudo do Meio:

Comunidade rural do “Seringal Cachoeira”.
Trata-se de uma das comunidades acreanas que resistiu à pressão dos agropecuaristas e obteve o direito pela terra.

	Compreender, via relatos de membros da comunidade, o processo de luta e resistência dos trabalhadores rurais na década de 80, quanto aos conflitos enfrentados com pecuaristas sulistas pela posse da terra 
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